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NoTà oe ae, .P•~ co.._TIA ~ ~. ~°' "A 
INTERVDI~ A comunidade Uni ver si tária da UFSCar, el'. pum to participava das 

tividades relativas ao Dia Nacional de Luta contra a rece~sio e o <lesem 
rego e discutia os problemas da INTERVENÇÃO na nossa Universidade, foi 
urpreendida pela ação covarde e desleal de um grupo de pessoas, entre 
s quais temos obrigação de citar os Srs. Samuel Amaral, Donato, Marisa, 
avi Rossi e Geral.dinho entre outros. 

Que fizeram esses senhores e senhora? 
Provando para todos que a intervenção está em curso e que aos 

amigos do Conselho de Curadores e do Interventor <le rlantão tudo é permj­
tido, tramaram mais urna vez is escondidas. redigiram uma carta, fizeram 
centenas de cópias e, com a certeza da impunidade, estão levando, pelo 
temor ou pela ilusão, a que muitos companheiros encaminhem pedido 

de desligamento da ASUPSCar. 
Todos sabem a mando de quem agem esses e outros que o ortunamen 

te serao identificados e denunciados. Todos sabem por que estão podendo 
agir assim:i intervenção e ao interventor interessa cnfraouecer as associa 
çoes ,no caso a Afl lrSCar. Interessa enfraquecer aquel a.s entidades que sao 
a Única força real e autônoma dos funcionários, docentes e él1unoc:; cl~ l 1nj -
versidade. Alguém . porventura, de tima hora para outra, ('S(lueceu o que 
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significou at~ hoj0 a ASUPSCar na defesa dos funcion~rios dessa Universi -
dade? A mern6ria dos companheiros é tão curta assim para e~quecer tão ra~i­
do as nossas vit6rias salariais e trabalhistas, as garantias de emprego e 

não-demisso o conquistadas na luta constante da A:.·u rscar nf'ssc úJ Urnas anos? 
Ser~ que noc:; esquec~roos de como eram há 3 a 4 ~11os atris as condicões 
de trbalho nns obras e cm outros sE.:tores desta llni ,crsiclac e ? A ASUfSCar 

não teve pap~l importante nessa mudança? 
Nessa hora em que a ASUPSCar está envolvida com a ADUPSCar e DCI­

-Livre na J11ta peJo mais elementar direito - o <le eleger seu Reitor - ~ 
ou nao cov<1rdia fa , er o que está sendo feito pelos c; enhores citados aciTI1n? 
Isso é ou 11:io fazer o jogo da INTIPVI:)\JÇÃO e dos IN'lTPVfNTf)lH'.S ? Faz r o que 

11 ) se está fa zendo é se prestar ao jogo stijo claque] cr:; que qu e rem ver nossa Uni 
00 

~ versj cbdc s em nenhuma aut 011omia, os funcionários 1-~ pr < fesson: s principalmen -
2\ te perdidos, isolado s , sem <lefesa ele uma associa cfí o. parn n1ais facj 1mentc 
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desemprego em trorn ela mais hurni] h a nte submissão. 
Nesse se11thln , ;; com toda a .veemência qu,"" repudj amo s a ~titu ]e eles 

ses indivíduos, ao mesmo tempo em q11e pec1imos a todos os companheiros qt 1e 

porventura tenham ass ínado o pedido de desligamento que per sem melhor e 
tenham a coragem de denunciar ~s Pntidadcs e~ Ccmunid1dc Universit~ria as 

ue estão sofrendo. 
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